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A exposição “Um Serão no Jardim da Primavera –
Pintores Contemporâneos de Macau”, cuja realização
foi possível graças ao patrocínio e apoio da Fundação
Jorge Álvares, trouxe a Lisboa, à Maia e à Galiza um
conjunto de quarenta e duas obras da autoria dos
mais destacados artistas de Macau da actualidade,
membros do Núcleo de Pintura Contemporânea do
Círculo de Amigos da Cultura de Macau.

A exposição apresentou a nova geração de artistas
de Macau, portugueses, chineses e outros que desde
o final dos anos oitenta se começaram a afirmar nos
principais circuitos e mercados de arte internacionais.

As obras expostas - trinta e seis telas, cinco painéis
e uma instalação com pinturas sobre instrumentos
musicais - são da autoria de Tong Chong, Joey Chong I,
Mira Dias, Nair Alexandre Cardoso, Anita Fung Pou Chu, Mio Pang Fei,
Denis Murrel, Tong Jian Ying, Ng Fong Chao, Ung Vai Meng, Fernanda
Dias, Un Chi Iam, James Chu Cheok Son, Carlos Marreiros, Konstantin
Bessmertny e Jorge Smith.

A inauguração da exposição no Centro Científico e Cultural de Macau
foi presidida pelo Ministro da Ciência e do Ensino Superior, Prof. Doutor
Pedro Lynce de Faria, e contou com a presença de muitas personalidades

ligadas a Macau e à República Popular da China, tais
como ex-Governadores de Macau, o Embaixador da
China em Lisboa, e antigos Embaixadores de Portugal
em Pequim.

A exposição esteve patente no Centro Científico e
Cultural de Macau entre os dias 20 de Novembro e
19 de Dezembro, e é exibida no Forum da Maia
durante o mês de Janeiro, seguindo depois para
Espanha.

Esta exposição foi organizada conjuntamente pelo
Instituto Internacional de Macau, pelo Centro Científico
e Cultural de Macau, do Ministério da Ciência e do
Ensino Superior, e pelo Fórum da Maia, da Câmara
Municipal da Maia.

ciclo de conferências
“A Globalização da Arte”
Aproveitando a realização da exposição “Um Serão no Jardim da
Primavera - Pintores Contemporâneos de Macau”, a FJA patrocinou
um ciclo de conferências que, sob a designação geral de “A Globalização
da Arte”, teve lugar a 5, 12 e 19 de Dezembro.

“A ficção de uma visão panóptica”, “O momento do especular: Arte,
Espaço e Plasticidade”, e “A globalização da arte”, são os títulos das
três conferências que tiveram lugar no Centro Científico e Cultural de
Macau, da autoria, respectivamente, do Dr. Delfim Sardo, licenciado em
filosofia e Professor da Faculdade de Belas Artes de Lisboa, do Prof.
Doutor José Bragança de Miranda, licenciado em sociologia e doutorado
em Ciências da Comunicação pela Universidade Nova de Lisboa, e do
Dr. João Fernandes, Director Adjunto do Museu de Arte Contemporânea
da Fundação de Serralves, no Porto.

Associado à exposição de pintura, este ciclo de conferências é igualmente
apresentado no Fórum da Maia, durante o mês de Janeiro.

exposição de pintura
Um serão no
Jardim da Primavera
pintores contemporâneos de Macau
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